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lismo nacional só episodicamente provocará antagonismos entre

a fração agraria s_,a fração industrial da burguesia.
A democracia do após-guerra não consegue, entretanto,

dar participação real nem absorver completamente as massas po
pulares urbanas. As contradições sociais e a ânsia de expres
sar a sua presença em uma sociedade democrática que lhes ofe

rece muito pouco, acabam por provocar a sua irrupção nas cida
des na forma de movimentos de massa e da participação eleito
ral. 0 populismo surge, então, como uma forma de canalizar os

anseios de participação dessas massas e, ao mesmo tempo, como

uma ponte entre elas e as elites dominantes. Instaura-se pela
via eleitoral, com participação das massas',; uma legitimidade '
precária, cuja característica principal é o fato de que deixa

ertrever as suas próprias contradições e insuficiências sempre

que ocorram tentativas da parte de qualquer setor para dar al
guma organicidade as massas. Estas contradições e estas insu
ficiências acabam por criar um clima mais ou menos permanente

de insatisfaça^ dessas massas com o sistema de representativi
dade do novo regime democrático.

Nessas condições, as tentativas de Vargas, em seu se
gundo período à frente do Estado, no sentido de buscar base 1

de apoio social para o Estado entre as massas, ganha alguma '

importância, e um significado novo. Essas tentativas represen
tam wi novo alento às massas desejosas de participar. Mas, a

sua morte, em condições dramáticas, vem lançar essas massas ’

em um sentimento de profunda desilusão e desconfiança em rela
ção ao caráter nacional, a política e o Estado. 0 período do

populismo que se segue, na base da aliança realizada entre a
esquerda e os herdeiros de Vargas, permitirá criar algumas

ilusões de participação das massas, mas quando elas começam

realmente a ensaiar iniciativas mais independentes de organi-
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tb isso, como alias muitas vêzes ocorreu no Brasil,que
acaba por resultar em uma simplificação da história, na qual

aos vencidos e derrotados acabam sendo atribuidas certas qua

lidades, que lhes seriam intrínsicas, destinados a explicar 1

causalmente a sua derrota. Assim os fracassos históricos dos

dominados sao vistos antes como resultado inevitável de sua

própria natureza, que de uma relação de forças à qual estão

submetidos.

Por outras palavras, o resultado dos acontecimentos a

caba aparecendo como um dado natural - um “dado estrutural" ,
como se verá adiante - que teria muitas vezes, a qualidade de

negar os próprios acontecimentos que expressam a presença das

classes populares e que são marcados, frequentemente, por uma

tentativa dessas mesmas classes de romper com os estreitos li

mites em que a sua ação se pode dar. A liberdade se converte,

então em necessidade, mas isso não impede, por exemplo, que

o observador seja obrigado a enfrentar a análise de aconteci

mentos e fatos que negam os fundamentos da própria teoria que

informa a sua visão da História.

Por isso, e como primeiro passo na tentativa de rom

per com estes marcos, o fio condutor da analise que e aqui su

gerida, não se limita à interpretação dos sintomas da presen

ça concreta das classes populares na sociedade, mas passa,ne
cessariamente pela consideração dessa presença como uma rela

ção e, por isso mesmo, se impoe defrontar-se com o quadro de

referências teóricas e políticas que marca o contexto em que

se dá essa presença. 0 que quer dizer isso ?
Quer dizer que é preciso pensar as classes populares

urbanas brasileiras no seu contexto político.- mas também , no

ideológico e intelectual, que forma o quadro da sociedade bra

sileira dos anos 50 e 50
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Cono entender os movimentos de massa, de qualquer natureza ,

que emergem nesses anos na cena política brasileira ?
Certamente, como se verá adiante, no quadro de desen

volvimento proprio, desses proprios movimentos, único marco

que pode dar conta, adequadamente, de sua dinâmica própria

sem que a analise dissolva o papel dos próprios atores nos

movimentos; mas também, como se tentará sugerir, no quadro
das concepções socialmente aceitas, no contexto polítioo e

intelectual brasileiro, sobre a própria natureza dos protago

nistas desses movimentos: a concepção aceita pelas elites,
por políticos e intelectuais, inclusive de esquerda, e pelos

setores formados desses próprios protagonistas, as massas po

pulares.
E como entender essas concepções acerca do papel das

massas na história, senão como "concepções operantes", isto

é, como concepções ou teorias que, mais que funções puramen
te teóricas, são fatores condicionantes da própria praxis ?

São fatores que, no final das contas, são políticos. Eis aí

o sentido de algumas das observações que se seguem neste e

nos próximos capítulos.

♦ ♦ ♦

Antes de prosseguir, talvez seja conveniente explici
tar melhor, pelo menos um dos pressupostos já adiantados,mas

tratando de sugerir os processos pelos quais estes pressupôs
tos se substantivam na realidade. Trata-se da questão relati

va à dinâmnca de desenvolvimento que é própria aos movimen

tos populares. Como considerá-la ? Que peso dar a ela na ana

lise ?
Em primeiro lugar, é preciso lembrar algumas cireuns

tâncias bastante comuns, mas nem sempre levadas em conta nas

análises das classes populares. Por exemplo, e possível admi



2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto













2805745
Caixa de texto





2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto





2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto





2805745
Caixa de texto













2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto











2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto





2805745
Caixa de texto







72
pio^ente, 4ualqTOr posslbilidade de

srupc social na sociedade por seu sienificado ala3siats. Às
conclusões que, em narte ’ se explicam pelos pressupostos des
ses estudos, indicam que quanto a sua participação econSmioo

-corporativa, a classe operária brasileira, teria se limita-

do aos estreitos condutos Has ua estrutura sindical corporativis
ta e burocratizada; que no plano político., terreno onde essa,

classe podería, propriamente, explicitar um projeto próprio,
sua participação nao teria sido muito além de uma adesão mas

siva dos movimentos populistas que, envolvendo os interesses

de uma multiplicidade de frações de classe teria, simplesmen

te, emasculado ós interesses específicos dos trabalhadores;e

que, no tocante as formas próprias de consciência social, a
classe operaria seria portadora de uma "consciência inadequa

da", dado que se limitaria seja a uma simples consciência de

sua distinção dos ricos, como pobres, ou então expressaria u

ma simples aspiração de ascenção social, consubstanciada em
uma "consciência de mobilidade", ou ainda uma espécie de "crns

ciência consumista".

A consciência de mobilidade estaria relacionada com

a aspiração de subir na vida, de preferencia de conseguir se
libertar da condição operaria (21). A consciência consumista

estaria ligada às vantagens econômicas e sociais que teriam
sido obtidas por essa classe com o processo de desenvolvimen

to que se acentua a partir dos anos 50 e Que, nas cidades,te^
ria diferenciadas substancialmente os operários industriais

dos seus companheiros lançados ao exército industrial de re

serva, e dos assalariados do setor de serviços, bem como dos

(21)Em alguns casos, a hipótese do atraso da massa foi
tão longe que viu nas manifestações de desejo dos migrantes de
regressarem a seu local de origem, para se estabelecerem por c
conta própria, uma tendência regressiva . Deixando de lado o
caráter utópico dessas manifestações,~seria preciso considerar
que o desejo de se libertar da condição operaria pode ser visto
por seu lado progressista, isto e pelo desejo
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94
para a sua expressão no plano do Estado.

II

A era do Estado Novo, por suas implicações autoritá -
rias e para-fascistas, destruira a representação politica ao
nivel dos partidos e chamara a representação das classes so
ciais para fins de sua defesa economica, para o interior do Es.
tado, impondo a maioria dos grupos politicos brasileiros, en
tre os quais os que desejavam ser intérpretes das massas popu
lares, uma passividade compulsória, assegurada à custa da re
pressão aberta às suas manifestações. Muitos oposicionistas

do regime, liberais, comunistas e socialistas estavam nas pri
sões ou no exilio (10). Entretanto, as circunstancias interna
cionais, que evoluiam acompanhando o curso da guerra, repercu
tiríam internamente no pais de forma a reforçar as tendências
de participação que tinham começado a partir de 1943, quando
as estruturas juridico-políticas do Estado Novo entraram em fa
se de ” crise institucional". 0 "fascismo de segunda mao", como
o chama Skidmore, estava fadado a derrocada que, alias, se avi.
zinhava também do fascismo de verdade, na Europa, para a d erro
ta do qual as Eorças Armadas brasileiras estavam contribuindo
com os seus soldados e com o seu prestigio. Vargas teve sufi
ciente largueza de visão para compreender logo as implicações
da derrota das nações do Eixo, que cada vez mais parecia se a-
proximar. Por essa razão, ele mesmo dá, em 1943, os primeiros
passos na direção da democratização do pais. Nesse ano, ao dis.
cursar na data do sexto aniversário do golpe de 1937, Vargas
promete a democracia para apos o fim da guerra, acena com o

(10) Cf. SKIIMOHE, op.cit.
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se constituian condições reais para que os diferentes atores se

. organizassem con autonomia frente ao Estado e os demais setores
sociais para conquistar, pela sua luta, a solução dos problemas
que identificavam no seu cotidiano. Não se trata, simplesmente,
de afirmar a impossibilidade de que as contradições urbanas pu
dessem se resolver por uma simples pressão sobre o Poder Publi
co; mas, sim, de chamar a atenção para o fato de que, mesmo aju
dando a dotar o movimento popular de uma forma orgânica, os di
rigentes da SAC não podiam, pelos próprios limites de sua posi
ção politica, chegar a colocar o mais serio desafio que enfren
tavam as classes populares nessa fase: o desafio de enfrentar
a contradição de um regime que se afirmava democrático, mas con
servava, nas próprias estruturas, os restos de sobrevivência do
Estado Novo. Sem começar a enfrentar essa contradição, as clas
ses populares não tinham como constituir-se em força social ca
paz de fazer ouvir ao Estado os seus interesses, ainda que es -
ses se manifestassem ao nivel da problemática urbana. Dessa for
ma, a contribuição deixada pela Sociedade dos Amigos da Cidade,
para o desenvolvimento dos movimentos de reivindicação dos bair
ros, pode ser pensada em termos de um avanço das classes popula
res no terreno de suas vicissitudes organizatorias, mas deixava
sem solução a questão de uma direção política que permitisse co
locar, para esses setores sociais, o problema propriamente da
sua representação no regime democrático.

Essas observações devem, entretanto ser relativizados ,
porque não se pode pedir, politicamente, o que os "liberais” da
SAC não tinham condições de prometer. As observações servem pa
ra traçar um contraste, no quadro criado por essa influencia so
bre as SABs, entre o desenvolvimento organizatório e o desenvol
vimento político do movimento do bairros. Pois se de um lado
a influência da SAC era util para sugerir um modelo organizato-
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Os movimentos de reivindicações urbanas, como os auton£

mistas, tiveram a sua origem em uma mobilização massiva que se

tornou mais explicita na medida em que, aqui e acola, transcen

deram seus objetivos reivindicatorios imediatistas - como era o

caso das reivindicações de muitas associações de bairros - e

passaram a postular objetivos de médio e longo prazos, que se

definiram em torno das propostas de criaçao de instituições po-

l i t i c as intermedi ar ia s. Essas novas instituições de ve riam reali

zar os ideais de progresso e de igualdade: que estavam implíci

tos nas reivindicações dos movimentos urbanos. Essas propostas

apareceram como resultado da ação de forças sociais que se for

maram com base em uma composição multiclassista.

Entretanto, fundamental para a compreensão das implica

ções do processo que gerou os movimentos autonomistas é a consi

deração de outros dois fatores que aparecem em sua historia:

1. parece bastante sintomático que esses movimentos sociais se

jam precedidos e, mesmo, surjam vinculados a uma reação esponta

nea e relativamente organizada dos escalões mais baixos da pira

mide social da cidade: o movimento de reivindicações urbanas noí

bairros, expresso através das SABs. Quer dizer, eles aparecem

fündamentalmente vinculados a uma tradição de reivindicações

populares que tinha sido construída pelas classes populares com

base em sua iniciativa; 2. no processo de seu desenvolvimento ,

esses movimentos sociais definem os seus apelos em termos, pri

mordialmente, das interessadas classes populares. Como a sua e-
mergência ocorre em uma fase dos processos de industrialização

e urbanização que, exatamente, exige a supor exploração da força de

trabalho, depreciando os salarios reais, ao mesmo tempo que fa

zendo crescer a produtividade do setor capitalista da economia,

e ainda mais, "mercantilizando” alguns dos componentes essen
ciais dos custos de sua sobrevivência na cidade - lançando-os
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promovei? a participação das massas a um nível dos direitos de 

cidadania que, por definição, situavam-se ao nível dos limites

dados pelo quadro da sociedade existente a epoca. Entretanto, o

mais importante e que essa aspiraçao de participaçao nos direi

tos da cidadania se fundava em uma mobilização massiva que ia

buscar a sua motivaçao em razoes de classe. Essas razoes de

classe nao se definiam pela contradição fundamental entre Capi
tal e Trabalho, mas apareciam pelo ângulo das contradições urba

nas, que lançam as classes populares as péssimas condições de

vida na periferia da cidade, em contraste com as classes possui
doras, que podiam usufruir os benefícios do desenvolvimento cria

do pelo conjunto da populaçao. Por outras palavras, os movimen
tos sociais de protesto urbano guardaram implícita a sua nature

za de classe, sem jamais tê-la explicitada, porque nenhuma for

ça social ou política presente ihrouxe à superfície esse elemen

to latente de sua constituição. Não obstante a sua caracteristi

ca de massa, as campanhas autonomistas criaram forças sociais ,

que se fundaram em uma aliança de diferentes setores urbanos da
base da pirâmide social da metropole. Essas forças se transfor
maram em novos atores sociais e políticos da cidade, e altera -
ram, ao menos em parte, a correlação de forças políticas exis -

tente ao nível da política local de São Paulo. Doravante não po

deriam mais ser ignoradas.
Para concluir, cabe indicar que as limitações que se

possa encontrar nos movimentos sociais urbanos, como foi o caso

dos movimentos autonomistas, que operaram ao nivel do direito
de cidadania, não lhes retira seu caráter social, que se funda

na. divisão de classes ao nivel do sistema de produção, e que e
responsável pela existência de desigualdades que se fazem pre

sentes também a nivel da vida urbana. A vida na cidade implica
um nível de consumo de certos serviços, cujo acesso é desigual, 



406
embora a sua necessidade seja igualmente distribuída por diver

sos setores sociais. Isso nao quer dizer que esse significado

social seja o mesmo que podemos encontrar na política das cida
des industriais dos países de desenvolvimento "clássico11, no fi

nal do século passado e em princípios deste. No caso do capita

lismo brasileiro, as clásses sociais tiveram uma formação de ou

tro tipo e e provável que as fases de sua articulaçao para a de
fesa de interesses econômicos e sua agregação para apresentar

reivindicações politicas - que e quando as classes se constituem

propriamente enquanto tal - ainda estivessem no processo de seu

desenvolvimento quando ocorreram aqueles movimentos, isto e,ain
da estivessem definindo as suas próprias virtualidades. É cabí

vel admitir, portanto, que esse processo englobe, no que diz
respeito às classes populares, exatamente movimentos sociais co

mo os que estão em analise neste trabalho.

Se isto é verdade, seria mais conveniente pensar que,
embora subjacentemente, o conteúdo social desses movimentos es
tá presente, não pelo lado da sua expressão classista típica,de

oposição entre Capital e Trabalho, mas pelo lado de seus aspec
tos sócio-urbanos, de percepção mais visível e mais imediata pa

ra as classes populares- Por'outro lado, a questão de,saber por

que esses movimentos de tao importante potencial politico, a
ponto de serem capazes de reqlizar uma mobilização massiva e,de

outra parte, propor a criaçao de instituições politicas alterna
tivas, permaneceram dentro dos marcos da espontaneidade própria

que os gerou est<á diretamente relacionada com o papel desempe -

nhado pelos partidos politicos, inclusive os de esquerda, dian
te deles. Estes, ao que tudo indica, foram incapazes de compre

ender e reinterpretar os sintomas da sociedade nova que emer -

gia quando as massas populares urbanas começaram a pressionar
por um maior grau de participaçao em seus direitos de cidadaos
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toda a região da Grande São Paulo, excetuados, é claro, os bair

ros de habitação dos grupos melhor situados socialmente.Ganhou

proporçoes, maiores ou menores, de acordo com a coligação que o

cupasse conjunturalmente o poder local. Durante a primeira fase

do Janismo, entre 1953 e 1958, a prefeitura municipal e o gover

no do Estado de $ão Paulo, tentaram atender, em parte, a algu -

mas das reivindicações populares. Mais tarde, com Faria Lima,en

tre 1963 e 1967, essa tendência seria retomada, com a chamadapo

litica de "atender ao atraso" e, então, novas tentativas seriam

feitas.

Entretanto, cabe assinalar que esses momentos só ocorre

ram quando o populismo buscou ligações por baixo, como foi o ca

so do Janismo em São Paulo. Nesses momentos, que foram curtos ,

e representaram apenas as fases iniciais da constituição desse

populismo, os aparatos locais do Estado (como a Prefeitura de

Sao Paulo) tiveram de dar alguma atenção às necessidades imedia

tas das populações daperiferiaede atendê-las, em parte; e, por

isso mesmo, lograram obter um certo grau de apoio das massas.

Esse apoio se constituiu na base eleitoral obtida pelo Janismo,

na medida em que este tomou a forma de um movimento social que

expressava as aspirações dessa massa. Nao obstante, nem o Janis.

mo, nem os demais movimentos populistas, conseguiram oferecer

um caminho para a solução da chamada problemática urbana. Sao

Paulo continuou a crescer (crescimento, aliás, reforçado pela

ideologia do "São Paulo não pode parar” e do "São Paulo e a ci

dade que mais cresce no mundo*’)5 & sua populaçao dobrou a cada

12 anos e as carências urbanas aumentaram consideravelmente. Co

mo explicar que, ainda que de forma transitória, e por momentos,

alguns aparatos locais do Estado tenham dado alguma atenção às

necessidades imediatas da população da periferia? A resposta só

pode ser encontrada no significado adquirido pelo voto das mas-



2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto







2805745
Caixa de texto





2805745
Caixa de texto







2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto

















2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto



2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto





2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto



















2805745
Caixa de texto



448

alguns grupos subalternos urbanos. Poiç, na verdade, a aspiração demo

crática que aparecia naqueles movimentos operava como um principio uni

ficador de varias frações subalternas, oferecendo à sua atuação uma di

reçao que, não era de largo prazo, mas servia de guia à sua presençavi

da política da cidade. Mais do que isso: no quadro da sociedade da épo

ca, em que o grande impasso enfrentado pelo conjunto das forças políti

cas era, exatamonte, o de saber como e até onde incorporar as classes-

populares no sistema vigente, a experiência dos movimentos urbanos ti

nha o mérito de indicar um ponto de partida possível. A proposta derm- 

trole de base dos aparatos locais do Estado oferecia uma perspectivade

aprofundamento da democracia que era algo de novo, pois começava a co

locar as massas populares no centro do nível local do poder.

Essa perspectiva, democrática era insuficiente, em si mesma ,

para colocar, por exemplo, o problema da participação das classes popu

lares em outros níveis de distribuição de poder na sociedade. Mas ela

tinha o mérito de ser um ponto de partido'que, como muito poucas vezes

aconteceu nesse período, fazia referência a uma definição da quostao de

mocrática pelo angulo social, isto é, pelo angulo da participação popu

lar. Êste aspectr não é irrelevante se se pensar que os movimentos ur

banos ocorriam em meio a uma política de mobilização de massas, levada

a efeito pelas forças majoritárias da esquerda que tendia a propor a

questão da participação popular de forma subordinada à chamada questão

nacional e à questão do desenvolvimento. Estas, concebidas em termos

de uma estratégia de colaboração de classes, apoiava-se em grupos ori-

undos da burocracia do Estado e na "burguesia nacional" e tendia a di

luir a presença popular em um conjunto de forças no qual a iniciativa- 

da direção era dos grupos dominantes.

No caso dos movimentos sociais urbanos, embora a comparação só

possa ser feita em algumas de suas dimensões a questão democrática ti

nha prioridade, atribuindo à participação popular, um peso especifico ,

d *s experiências de mobilização tendiam a colocar em segundo



plano

Por isso, talvez se possa dizer que o principal significado te

movimentos sociais urbanos dos anos 50 e do início dos 60, esteja rela

cionado com um legado de participação popular que incluiu o desenvolvi

mento, no núcleo do sistema capitalista no Brasil, de uma tradição pró

pria de intervenção na política, cujo eixo central era a afirmação da

presença popular. Presença que, como se viu, era um ponto de partida pa

ra uma aspiração da democracia que, no quadro dos limites existentes a

participação das classes populares, só podia significar uma redefinição

da questão democrática em termos de novas bases sociais. Os movimentos-

urbanos colocavam a questão a partir dos aparatos locais do Estado, mas

nada impedia que essa problemática, se ganhasse a direção de um núcleo

de direção consciente, redefinisse o problema em termos da sociedade

global. Entretanto, nas condições daqueles anos, isso não aconteceu.
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